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.. 
Vil la de Torres Vcdr3s 

Em nobreza de antiguidade e cm brazõcs histori­
cos, µoucas villas da Estremadura podem competir 
com Torres \'cdras. A. sua origem, por muito remota, 
é inteiramente desconhecida, a não se querer dar crc-· 
dito a 11oticias que, por falta absoluta de títulos que 
as auctoriscm, se devem ler na couta de fabu losas. 
Pouco importa, porém, essa escuridüo dos tempos, 
pois que é bastante para honra e lustre dos seus an-
11aes tlatar a sua existencia conbccida da epocba em 
que os romanos domi11aram na Lusitania. Abonam 
essa a11cianidadc quatro laµidas com insrripçõrs lati­
nas, descobrrtas nas suas cerca11ia::; e das quaes se 
consrrvam Ire:;, duas na quinta chamada dn llainha, 
na freguezia ela Carl'ocira; e a lcrccira embebida na 
pareci(• exterior da egrrja parocLial de Mataci1c::., ao 
lado da porta travéssa. 

V<l-se 1.l'csta~ inscripçüPs, que no local agora oc­
cupado por TorTc•s Vrckas lrouve uma povoaçfw de ai· 
guma i111porta11(·ia 110 1c•111po dos roma11os, c•mliora se 
11ão saiba o no11H' que e11tf10 lhe d;wam. 

Dl•pois ela ro1111ui:;1a da Lu~ilania pelos harharos do 
norle, de:;truidon•s cio i111prrio cio~ cesares, com<'çôu 
a figurar 11a historia aqud la terra com o nome 'J'ur­
res l'etcres. Ignora-sç qual fios pOYOS conqui~ladores 
~be deu este nomr. E prO\'aYel que fossem os godos 
ou os visigodos, pois que l'o ram rstcs que a fi11a l su­
jeitaram toda a peni11sula iberica ao !'eu dom i11 io, 
que por longo lem1>0 desfl'uttaram. Porém d'aquclle 
proprio nomr Sl' deduzrm argume111os cm fa,·or dos 
(Jlle ju lgam que rsla villa 11flo ~ó existia soh a elomi-
11açf10 1·orna11a, mas até era unia puvoaçüo impo1'lan te. 
Aquellas pala"ras Turres l'eteres rrn latim lrnrbaro, 
que querem diz<·r Torres l't:lhas. i11dicam, sem dú\'i­
da, que 110 governo cios godos havia alli fortific'uçõcs 
antigas, que nflo eram propriamenl<' um caslt•llo, por­
quanto aos ca:;tellos que os romanos edificaram, e ele 
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que restam não poucos wstigios por todo o nosso 
paiz, sempre se lbes conserYou o nome de castrum, 
com que os fundadores os desig11avam, ao diante cor­
rompido no vocabulo crasto, que ainda lem ao pre­
scnlc. Estas razões, conjunctamente com as insrripçõcs 
ciladas, são o principal fundamento da opiniüo acima 
referida. O'aquelle lat im corrompido se originou, com 
pouca altcraçflo, o 11ome actual de Tol'res Vedl'aS. 
Tarnbem dizem que o de Tun·t·s Veteres tiwra pri11-
eipio para diffcrença de outra 1>0,·oaçr10 já existente 
11 'a<1uella cpocha, e que ainda hojr cLarnílmos Torres 
Novas. 

D'esse periodo de 1 'tO annos, rm que esle,·e sujcila 
aos godos e aos outros i1nasorcs da Lusitania, nada 
se sabe, nem do qut• passou sob o .iugo dos moiros. 
A sua hisloria cornrça a aclarnr-se Jogo depois da 
fundação da monarrhia portugueza. 

Heuclidas aniarem <' Lislioa i1s armas triumpban­
tcs de D. AITonso llc•11riques, 11flo se demorou o ven­
r:<'llor cm rsl<'ndcr o seu poder pelo rcsrante da Es-
11'\'ntadura, que acabou de suhjugar pelos a1rnos de 
1148. Torre:; \'edrns foi uma das pO\'Oaçõcs que lhe 
oppoz maior resi:-:trnria, auxiliada pela fortall•za dos 
iwus muros. A prrlinacia ela dl'f1•sa apenas serviu ele 
Pxc·itar 'o ardor e a<'C<'ndcr mais o odio dos cllrisliios, 
<1uc na sua entrada pas:-arant ao fio da espada O!l 
moiros qlH' 11f10 pron1raram a ~alYaçflo na fuga . . \ 
pOYOa~ão fit'ou rl'duzida a um mo111üo de ruinas. 

Acalmados os animos depois da l'mbriaguez da vi· 
C'toria, mnndou <'l·rei D. Affonso llC'nriques reconstruir 
os cdifü:ios, ll'Yantar de ºº''º a ctlrca de muralbas, t' 
pO\'Oar a ll'rra tom farnilias chrislf1s. E la11~t111do mflo 
dos meios t11Lf10 usados para allrahir alli rnoraclorl'$, 
ronc·C'<leu muilos pri\'ill•gios e i5c•11çõcs aos que vies­
s<'m habitai-a. ~ão olislaule tudo isto, foi O. A[onso 111 
qurm lhe deu o prinwiro fora l <'m fórma regular, <l<' 
que ha 1101iria, por caria datada ele Evora aos 15 d<• 
agosto de 1228. El-rei O. ~lanut•I reformou este foral , 
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1·011 firmaodo-lbc lodos os privilegios em 1 de junho do 
1510. 

lh•sidiu por l'arias YCzes <'lll Torres Vedras el-rei 
D. Affo11so 111 rom a rainha ü. Beatriz, sua mulher. 
Foi o primeiro soberano lJUl: a honrou com a assis-
1c11cia da corlc. Ficaram proximos do ca:;lcllo os µa­
ços cm que vil'ia111, e 11 'clh>:i ru11dou a di ta rai11ha 
uma capella real, que pl'l'llHlllC<:eu alli atl! ao reiuado 
de L> •. \laouPI, 11ue a tra11,;ícriu para o con1·eoto da 
Gra~a, ria mesma 1·illa. 1festcs pai;os lll'lll rnstigios 
restam. 

Gozou Torr1•s Vedras tias megmas honras nos rei­
nados cfe ü. Oiniz, ü. ,\lfonso 1v, O. l•'crnamlo 1 e 
D.- João 1, que tambcm por vezes alJi tin'r<Jm a sua 
corte; e este ultimo sobcra110 u'ella co111·ol:1JU os Sl'Us 
tou,;clhciros, l'll1 1413, para o,; t:o11sulla1· sobre a em· 
preza, que trazia cm m1•111e, da co11quisla t.le Gt•uLa. 

No a11110 de 1 !ili l, H'tHlo o i nfaulc O. Pod1·0, tlu<1 U<' 
de Coimbra, l'l'gcnte do n•i110, ua 11w11oridade dt•l·rl'i 
O. Alfo11~0 r, seu :;obri11ho, rcuniram·:;e 11'csla \'illa 
as rorte:i convocadas para rcsolvl:r a que:;1;·w do cw­
;:;amc1110 dcl·rei com a i11fu11 ta O. faalwl, sua prima, 
litha do rt•gc11tl'. 

i'.\'t•sse mesmo :wrnlo, corrcudo o a11110 de 1493, e 
1 indo el-rei O. Jofw 11 pa:;sar tres nwzc:> 1•111 Torre:; 
\"ctln1::, aqui rl'rt'l1cu com torla a sole11rnidatle u111a 
1• 111hai xada do r<' i de ~apoies, portadora de maguili-
1·u:; pn·scnt1•s. Tambern dura11te aqul•l leti trcs nH'zc:; 
,1tli rh,·gou e oli11·1·c audic11ria dl•l-rci uni o.:a1·alll'i1 o 
urµito aía111ado, por 110111c 1111". Leou, que Yciu olferc· 
n·1··sl' ao mo11an:ha portugut•z para o ~l'n·ir com lrl'· 
r.c 11 la1> lanças uas c111 preza,; de Mrica. 

No anuo de HOG brilharam outra rez no seu seio 
os esplendores da corll', prt~e11riaudo duas funq;ôl':i 
apparatosas de lll'm diffcn•utu nalurcr.a .. \chaudu·sc 
11'e:ila villa el-rei D. ~lauucl, que subira ao lhrouo no 
all lJO <l lllCCCdCll lC, aqui fc~ Celebrar SUlll JJlUOSaS t'XC· 
quias no µrimci ro a1111ivl•rsario da mol' tO dcl-rei !) . 
João 11, Sl'U primo. E pal'.-;ados poucos dias, trocados 
os crept·s l'm galas, ahi ft•z a sua e11lrada :;olemuc o 
foi l'Ctl'!Jido com grande pompa um l'lltbaixador t' n· 
viado pela podtrosi::sinw n•publica de Vc11 eza, ao qual 
l'i-rci O. ~l a11ucl concedeu 111u i1a:i ho11ras e merccs, 
i;onlando-sc pt•la maior do totlas ar111lll ·O cavalleiro 
cum as :;uas proprias 111üos cm acto publio.:o, a~sis-
1 ido da "ua cortt', e 110 meio de todos os e::plcndores 
da 1·ea lcza. 

'J'ol'llou a 1•isi1ar Torrt's \'edras el·l'l'Í O. ~ l anuel 11os 
an11os de 1497 e '1518. Sl'U filho, cl-n·i D. João 111, 

11ue llll' ::urn•dt•u ua c·oroa l'm 1 i">2 I, indo alli pas· 
~ar algum tempo cm l 525, t'l't·ou esta rilla cabeça dl· 
l'OllHll'ta. . 

Os Jirados patl'ioti{'OS qw• acabaram com o jugo dl' 
Castella, a1:cla111a11do l'tll Lishoa U. Jof10 1v 110 priinciro 
de dezembro dl' lü'tO, foram lo;w rcpl'lido:: em Torn·s 
\'tdra:;, app:;;u· dl' st·r o ;ilraidc-mór do seu ca.;tcllo 
111ui dedil'ado ao:; iutcrl'sses (ic Filipp<' 1v. 

Na lucra que sP s"guiu a t•,.;ta glol'iosa rcvoluçf10, 
foi aqut>lla 1·illa u111a das poroaçõcs do r<•ioo tiue mai,.; 
briosa l' ge11t·ro::am1·11tr :;1• pn':.:tou a todo o gc111•1'0 
1lc sat:rilkiü:i lJUl' as circu11,;tam:ias l' uc>n.'s,;idades pu· 
hl icas t•xigia111. E qu;rndo t l·rl'i O . .loiio 1v a 1 i::itou, 
110 S('U rccr1·1·sso da pra~a "" Pc11 ichr', 1na11if1·s1ou o 
st•u ainor da ii11lt•pe11dc11cia, l' o seu all'l·rlo e ll•aldad1• 
a augn:::ta casa d1· Braµa11~a. acolhcmlo o soli1·ra110 
1·0111 i11l-rin•l 1•11thusiasu10, e com exlrnonlinarias Íl's· 
ti vi1ladcs, que liran.1 Ili po1· largo t1·111 po n11·mo1·adas. 
llo:ipedou·sc o· 111111n1rcl1a, dura tt l<' os 11'1'" dias que l'S· 
tc\'l' 11a 1·illa, l'lll l'asa do prior de S. PPdro. co11ligua 
ú ttll'::Hlla egl'!'ja. !lo.; paços wlhos pou1·0 re=-tarn l'll· 
tfio: <'os cha111mlo,.; 1wi-os at·haqm-=-e 1·111 muita rui11a. 

llo11raram la111IJt•111 esta 1•illa 1:0111 a sua prt•sença os 
r1'is O. Jof10 1', ll . .lo6é 1, D. ~lai·ia 1 l' D. Ped ro rn l'On1 
toda a famí lia real; o .vrincipe regente, O. João, por 

,duas Vl'7.1•s, cm 1797 e 1806; a rainha sra. O. ) la­
ria 1r, de saudosa rccor~laç;io, e S('U esposo, d-rci 0 
sr. D. Fernando 11; el-rei o sr. O. Pedro v, e a rainha 
sua ~posa, a sra. O. E,;tepbania, ambos de tào cho­
rada memoria; e o principe Jorge de lngluterra du-
que de Cambridge. ' 

As guerras de N;1polcf1o' no prin1·i pio cl'cstc srculo 
derarn 01·casif10 a tornar-se c::ta villa conhcl:ida e cc­
h~hrc e111 todo o mundo. As aguia~ fl'anct>zas, que an­
tes pareda111 iurenl'ivPis, e os loiros do mar1•0.:hal ~las­
se11a, a flUl'lll os Sl'Us appc·llidava111 a11jo da iiil'fo1·ia , 
por sair sempre triumplwn te de todas as 1• 111111·ezas, 
riram qul•lu·a1·-sc-lhPs o cond[lo, e n1<11·t>ar-"e-lhcs o 
brilho junto das forrnidavcis linhas de dcfc::;a da ca­
pital, <llH' lil-aram 11w1nor;l\·<·is 1·om o nome d1• linhas 
t/e Torres l'e1tras. Ch1·gou á vi~la da" lin ha:; o c•xrr­
dto fra111·1•r. 110 dia 7 dt• outubro 11(> ·1 srn. e 1•111 H 
do "cgui111c nwz dl' 1101 r 1uhro, srrn t<·r ou~ado dar 
ro111ha1e, pri11ripiou a sua rPtirada sohrc a 1·illa de 
::la11tan·1n, omll' per111ant•1·1·u, ~1·111 1•m1Jrehcnd1·r ope­
ra1;ilo alµuma, al\1 qu1• S<' 1·iu ohri~ado a p1·arm11· esta 
l'orli"si111a J!O::i~f10 111i li1ar cm 111a r~o 1lc 18 1·1. 

Em 11os::os dia::: lOl'llOll c~la 1·illa a adquirir 1·pleL1·i­
dade por uma rija batalha que alli ::e pel<'jou, l'indo 
acabar 11as :mas lH'OJll'Ía,; rua:<. Poi·(·111 d't>~la Vl'Z foi 
ht•rn tri::ll' a sua 1·t•ll•bridall1', po1·qu1• ambos os !':Od'l'f·i­
los co1tll0lldor1·" e1·a111 de por1ug111·z1•:>, tornatlo:-1 i1ii 111 i­
gos velas di~rordia:: d1·i1» Dr u111 lado co111111;11ula1·a c111 
rhl'ft', 1•111 11on1t• da rai11ha, o m;11·t·rhal do cxt•r1·i10 du­
<1ue dt• 'a ldaulm. 11m· aka11rou a 1·il'loria e111 22 de 
11orl'111liro de H:Vi6 : l' cio oulro lado 1•ra 1·0111111a11da11lc 
uas tropa:; da junta l'('l'Oluciouaria do Porto o IClll'lllC 
g<:neral 1 ·01111L~ dl' Bou1fi111, "'~m· fit•uu prisioneiro ro111 a 
maior parle dos s1•u:< soldado::>. E111rc as muita:; prrda:; 
que o pair. IPve a dl'J)lorar 11 'e::te dia, eo11ta-,.1· a de um 
dos s1·us filhos mais b1•11(•111rritos <' mais illu:;tr:idoi\, 
o ('X-mi1iis1ro e lt•n1•11t1• c:oroncl d1~ cugenhl'ria Luiz 
da Si h·a Mou!:.'i11 bo de .\ lbuq m·rq li<'. 

O se11horio da villa dr Tor1·1•::; \'1·dra:: por muito 
tempo f1·z parte do::; dol<'~ das no"~as rainha:; ou i11-
ía111as. Possuiu·o 1wi111Pirnme11lc a rainha D. Bl•alriz, 
mullH'I' dl' l· rej O. Alfo11so 111 , sc·1wi11do-:;" a l'~la 11a 
mesma po:;~e as n.ii11has anta lsa lwl, r~po~a tl!'l-rci 
O. Oi11iz: D. Lro11or T1•lles de ~lt•111•z1•s, 111ulher dt•l-rei 
O. Feroa111lo 1: O. Filippa de L1•11ra,.;trc, 111ulh1•r dcl­
rei O. Jof10 1: D. Ll'ouor. e~po~a del·rei D. Duarte; 
ü. L1•0 1101", rnul licr d1•l·rl' i D. Jof10 11 : D. 1:.:alwl <' O. 
j iaria, primeira e sl'c:u11da mu llwr dd-rri O. j(a11ucl. 
Dc:<fruclaram rgualn11·11ll' l':'lc ::l'11horio a::; i11ía11ta~ O. 
!::alwl, duqu1•za tl1• Uol'gouha, filha d1'l-rei I>. Jof10 r: 
ü. hali1•I e D. fü1ria, filhas del-1·ci O . .\lanuPI: t' uma 
fill1a 11atural, mm: lt•git irnada, d1•l·r!' i O. Joflo 1v, l' IW· 

mada D . .\laria. que \'in•u rrrolhida no co111'<• 11 to das 
fr('ira:; d1• Carn'idt', qur rcPdifkou, l' 11'cllc jaz. 

Alé111 das prim·t'za:: menrionada:; , foram larnliem ::c­
nho1·t•:< d'c:.:ta 1·illa doi:;. 11arti{'alart':'.: p prinwiro, eha­
rnado Joilo ,\ (fo11:.:o da ~l oxica, lillali.to ca,;1rlha110, por 
nw1·t:1l 1lt·l·1·ei O. Fcl'lla11dó, a11lt',, do st•u ra~anwuto 
rom IJ. L<•ouor 'l'l'lll•s: o sP~u111lo, lr. ft'r11a11do, ar· 
ct•bi::po de Braga, a qul'm d -rl'i D. Alfo11:'0 1· ícz <H1m·Jla 
doari10. "' 

P~· rt P 11r<'u a di!Tert'nll•>; famili;1s a alraidaria-m61· de 
To1Tt'ti V1·d ra~ alé ao l'l' i11ado de D. MTu1so v, que' a 
dru a ll. Jof10 de .\ lardio l' s1·u:1 d1·scc111lt'11Ll'S, por 
t·"te tt·r l'a::ado 1·0111 a filha hl•nh·ira de Gomes Soa-
1·1•:; d<' jh•llo, rl•po~tC'iro-1116r, ('Ujo:.: s1·r1·ic;o,.; r<•ro111· 
pcu~ou a1[!1l'll1• solwra110 dota 11dn-llw a~s i m a lil lia. 
Porém, L!'11do O. Joi10 ::;oarl'S dt' ,\l;11·1·f10 e ~l !' ll O se­
guido o pa1·1ido d1· Ca::<h·lla. c1ua11do rPb<•111ou a rPro­
lur·f10 d1• 1610. foram !"011fis1·adM os seu:.: li1·11~. :wndo 
1a~1bl'lll d1•::pojarlo d1• todas as houra~. \'aga11do, ror­
la11to, a aln1 i1laria-111ó1· de Tor1·1•s VPdl'a:', íoi rlada, 
em 1.-rn lardõ"10 de Sl'rri~os µrci; tados ú causa da i11dc­
pe11de11cia do reino, á familia dos Camaras l:ouliu bos, 
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rujo representante actual é o sr. ff. Gastão da Camara fcudat's da Allemnnha, a pbilantbropia inglt'7.a, os mo­
Coutiolio Pereira de Sande, primeiro. conde da Taipa. , nume11tos da cidade Ncrna, as mulht•rcs do Oric11 tl', 

Logo depois d(\ se ter fei to acclamar rei de Portu- as 1·ui11as de Athenas e as instituições do novo con­
gal, por morl<' de seu tio o cardeal rei O. ll<•11rique, lincnll', parecer-Jl1<>-bão tão hC'llas de p<'rlo como de 
D. Antonio, prior do Crato, nomeou a )Januet da Sil- longe? Os seus olhos, que dr longe poetisarn ludo, 
"ª• seu parrial, conde de Tor1·l'S Vedras, mercé que \'Ulgarisarão tudo de perto? 
não teve cITci10, porque o mesmo O. Antonio foi d'ahi :igamol-o na sua ,·iagPm <'spiando <' anal~·smHlo a:; 
a pouco Yenci<lo pelos exercilos de Castella, e <'Xpulso commoções do seu eoraçfto, porqul' o nosso es1udo, em­
do reino. Ta111bem o. Filippc IV de Hespan hl\ l'('COlll· 1 uóra superficial (! falro da philo,.:opliia que l'l'qUl'r, 11f10 
pensou a adhl•f:f10 que Jhr consa~r;íra o rc>fcrido O. sc•rú intcira111c11lc i11u1il. hoje qnc lauto almnda111 ª" 
Joflo Soar<'s de ,\Jarrão e Mello, dando-lhe o nwsmo almas nüo comprt>lwndidas, hoje (ltH' tfio si11gular i11-
titulo, e dC'pois o de marqu<'z do Trocifal, que de;:- tcrprcta1:iio se dá :'1;; pala\'ras de Jl':'U:l: • .\iuHU<'lll e· 
fruc1ou <'m llê::pa11h:1, por lhe Sl•rem dados ckpois da (J(Ophl'lu na sua pai ria. • 
acclama(:fio dl·l·rci U. João rv. Pedro dispunha-g(''ª deixar o ,·aJt.• nativo. Ningu<'r11 

Por dC'cr!'IO d<' 17 de d1•7.(' lllhro de rnn' o principe se uppuuha ú sua partidtl, porque !iC ltariam ('011\'l'll· 
regente r lcrou ús Liou ras d<' n1arquc7. de Torret-i \ 'e· 1:ido tlc que os S<'LII' c·ou~elhos, as i-:ua:; supplir.as <' 
dras a Arlhur Wt'lle:>l<'y, que p-0ueos llll'Zl'S a11lt'$ a$ l'ua:; lat?rima~ 11f10 ha~t;11·am para qu1•hran1ar uma 
creúra co11rl<' do \'imiC'iro, que mai::: l;ll'll l' íoi f1•i10 n·~ltÍ!;i•o dclilicrada, (' ponpt<' o ::1'. prior. o mai~ c·o· 
duque da \'iC'IOria, c·m Portugal, e em luglalcrra du- 11l11·n•llor do cora1:f10 hu111a110 <•111re os haui1an!1•s cio 
CjlH' de W<'lli11gto11, e qtH' t•ra P11tllo rornn1a11dan1c em ralll', asseHurúra qm· na hon1t1•opa1hia , no siniilia si­
d11.fc doí'. <'Xl'ITilos alliadí)~ a 1 1glo-luso~ ua dl'Íl·~a das n1ililm.~ c111·ó11tw· cios nwditos, 1·~1ava a uuica c~pc­
·linhas dl' To1T('S Vl'dras. I~ a!'tual 11 H"nl<' $l'gu 11do rnar- 1·an~a de curar Prdro. 
qul'z dr 'l'u1TP:; \'<·dras o filho pri111ogrnito d';u1uclle 1 Choram todos ua dl'~prdida, m;1!-; t•lle ronservil-$l' 
telc•bre f!C•11c•1·al. lranquillo. 'ua mftt' c11tn•ga·llH' uma n'liquia para o 

.\o a11tiµo r1·1.dnwn ~mza,·a c·sla \'Ílla da prt•rogali,·a proll·µer de qualqu .. r pcrit-ro: e Hol'a, ao apcr1ar-lh1• 
de C'1wiar dPpnlado~ ús rorlP,;, O:' qua1•,.: tinham a,:- a 111úo, nwuc 110 d1•1lo mínimo do ma1ll'<'bo um mo­
~<'n to 110 ,:c•t imo banco. T1·m por J,razflo d1• ar11ia:; uni dl'::to a11nc•I, 011dl• 1•sti10 algu11s cahcllo::i de sua:. doi-
ca:;lcllo d1• oirn rorn tr<'s to 1 n·~ <'Ili ('arnpo \'ndc. rada:; tra nças. . 

(Cu11ti1111a} 1. ••E v11.1tf.l'A UA111Jo1sA. l•'oi <'nlüo unira111C'nlc que urna laf!rima as~omou 

O.\ P.\Tlll.\ AO t:EO 

f.ONTO POPl'l./\11 f)E TI\l'EllA 

ao,: olhos de P1•dro, prora11do ~ut• o sc•u coraçüo nfio 
morn'ra para a lll<lt', nem para a :-:ua amada. 

lg11a<:io, excellt•111e rapa7. que 11u1u·a p1·rdêra d<' 
\'i~ta o ,·alle sc•m llc·nlir o coraçf10 o;>pr<'s;:o de lrÍ::il<'· 

l 
r.a, acompanha-o at\• llilhao, d'onolc' lg11ario rcg1·<'s~ar;1 
a l'11,;a, e• P<'dro, provendo-se do lll'C<'Ssario, co11 ti 11uarú 
a ::ua 1· iau:1·n1. 

Afa,.:ta1ri'-:;e do co11relho rlir1?ando a Ullla colli11n. 
ondt• Yf10 p<'rdl'r i11ll'irame11tc dt• ri,:ia o alrn campa­

P1•1lro, qu1• ou,·ira íallar da l'arla qur ~ua 111f1e rc- nario da aldeia, t·"·1·011dido cntr1• 11ogu1·iras e rc•r<'j<· i· 
rrht\ra da i\111t·1·ka, YCi u lt•r ao silio 01ul1• c•;:taram ras. 1;.rnacio, que n11· íazl'r uma \'iaµt•n1 de cinco li·· 
ainda todo,.:. goa,.:, dPsvia o ol har, p;íra e ll'ra o l'<''.l'r"o d;1 111 f10 

- ~l<·u lilho ! rxdainou Th1•rpsa, fallc•c-<'11 o nos;:o aos ol ho~ arra::ado,.: t•rn Jagrima,.:. P<'dro, que va<' per-
l1Pmf1·i101", d1•i:-.a11do-110" <'111 l1Pra111:a o palario r oilo rOITl'r o uniH•r::o, olha-o, e Eolla ruido:.:a~ 1!ª"~alhada~. 
to1110,.: d<' 1·('i:' l'rl1 di11l11•iro. lli7.c:: <flll' a~ la).!ri111a~ rle l1-!11ario, <•rnl1ora filha:' dP 

- ~lo1Tl' U ! - <'xda111ou Pl·dro com ac<·c•nlt1<1rf10 de mua :'l'11,.:ilsilidadl' al~u111 1a11to P\a!.!!!1'r;11la, Pram pt•· 
proftu11la lri,;ll•r.a. • rola~ tk ralor itH'."liniarl'I? :\f10 h· dirPi que :;irn, 1w111 

I~ >'lia ni;k d ir il! iU -~<' ;1 ""<' <' apcrtOU·O no~ lm1ços 11• 1lil'1·i rpw n;·10; por\·1n !'als1• q11<' prdiro a 1t•1·1111r;1 
rxc· la11w11do no 111 p,.:rno ll'inpo: 1ta ig11ora 11cia ;\ i't'qn ichio da ,;aht•doria. :\o cam i11ho 

- Bc111 dizia c•u (flll' o 1111•u filho nJo p1·a nrnn ! dl' llilhao 1·f10 duas ri1 ili:.:aeõl•,.:: a 1l o~ rallc•,: ('a ela~ 
l"111a alqiria i11fi11da illu111i11ou as a11gC'li<·a~ l' pai - ri1ladt•,.:. E ·rnll11· a q111• mar-- li' a!!radar, Cjll<' ('lJ PI'(• 

lidas íaf'rs 1IP ll o~a. !'lll'O u111a c1uc IP11ha por pt•d1·::1al u111 lilTo, <' por 
i'iul;ira a jo1 c11, como a pohl'r Th<'r!'~;1. <1tw Pedro, 1 rol'oa urn f1·ix1' d<' ",.:pif!aS. 

;111tt'>' de p1•11,.:ar no l1•gado, pe11:;úra no h·gata rio para :\prox i nia1·a-~l' 1\•dro ao <'X il'l'lllO do~ Pyl'<'11tlM. la 
t horar a ,.:u;1 1·1•rda. l'\'O<'a r <• 111 l{o11e<•;:r:dl<'s as so111hra,; d1• B1•ruardo tll'l 

- .\lorn•u, ,;í111, di,.:~(' u111a dn:-1 ri;:in l1a ;:1 mai: o:: Caq1io, dl' {;;irlo,.: ~lag-110 <' s1·u~ dor.t• pare•:;'. la on1 ir 
luelos roni pfw ... J;'1 i:f10 ri('():<, Pl'dro, j[i ~;"10 ri1·os! a hozina dr Holdfw ! la c·ont<'lllplar a:-; aln•jantl',; O'-· 

Foi 1•nlf10 11na1ulo Pl•clro p1'11,.:011 na lwrarlC'a. ~a1n1•111a:; das d1•:.:haratada,; l1•1-!ii11•,; do.: franro,; ! la ,.,.r 
- ~li11ha rn;k ! - 1·xda111ot1 radia11t!' dt• jubilo: ara· crgtH'r·::C', illu111i11ada pl'lo i:orri,:o do triumpho, a ma­

lsaram a,; rninha,; tri,;1t•r.a;: : po,;~o rl'ali~tll' o llH'll r1erno 1 gNlo,.:a riµura (1'aqt1l'lll' hr;11 0 l'l'h1·m-ja1111a do Ca11lfl 
son ho dP Jll'n·o1T<'r o mn11do! tfr ! lltot•i::,rar! la , 1•111 Arn, rn1·011lr;11· Pllr<·dacla!-> 111i :.: 

Ü11\·i11do <',.: i;i,; palan;1,.:. 'l'hl'l'<':.:a exhalou um pro- r!<pinho:-; ai' dohras do ma11to n·rn11'lho do irnpPraclor 
fundo l'Ul'piro. t' t•lla <' Ho,.:a 1·airam, tn·.-pa,.:::aila,; d1• do,: frn11tos! 
dor e d101·a11do lagrima,: d<' ::ani;ut', ,.ohrl' o poial c1ue - lli;.!anHn<', tll'rg11111ou a 1111,. lralsalharlorl'5 <•n1 
e;:tarn à poria da c·a,;a. Bo1w1•:'r<1ll1·~. 011d<' ,;l• deu a fanio,;a hatalha? 

Eram amls;i,; 11'aquelle i11,;ta111e mais de,.:q'nluracla,; - (_lue balallia?- pl'rgu11ta1·a111 o,; tralialhadon·~ 
e poLn·s qn<' 11 u11ra ! co111 ad111i 1·;11,:f10. . 

VI - J\qm%1 ('11) CflH' o íilho <IP .linH'lla fl'i\ fngi1· ,.:1•111 
rnanto 11<·111 coroa o a1To7a11I<' imp1•rado1· do;; fn1111·0,; 

TC'mo,: PNlro rom um p1\ no <'i'lribo, di,.po,;10 a <'m · li,.: lrahalliaclor<·,; <•1wolhPra111 o,; ho1nhro,; tomo ,;<· 
prchrnder a \'iaf!cm u11il'(•r,:al <'Olll que pri1wipi;ira a lhr,; íalla,:,.:prn Plll ~1·c·~o. 
l'on har a~!;im c1uc viu a alma rcye111:rar-sr-ll1l' 11a bi- ·- ,\h ! - rwlamo11 por fim um d'Pllt.,~: n1 aqtwll•· 
liliolllCf·a (IO a111l'rira110. rno111e Í<'llfli<lo lll' la p,;1ra1la? S1·gu11clo <'onta111 os an-

E111·011 trar;i- o pa1·ai,:o dr !'f't1:: i:o n ho~ no~ paizP!' que l 1i70,;, alli houve u111a gnlllde l1111all1a 110 tempo elo,: 
,·ac pcrcor1·l•r? .\s 111011ta11has da ::>uissa, os ni::lcllos moir-o:;. 
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Pedro continuou o caminho murmurando : - De me divertir e instruir. 
- ?\o tempo dos moiros! Que homens tão ignoran- - Pois então volte á esquerda e desça a Bayona 

tes e tão vulgares! ... Bem se conhece que ai oda es- porque ámauhã começa alli a feira, e verá o que é 
tou entre hcspanhocs. bom. 

Chegando ao pé de Altovizcar, perguntou a um ra- Pedro decidiu-se, cm fim, a seguir o conselho do 
paz que apasccntava uns bois no prado junto da es- caçador, e cht'gou, sem parar, a llayona. 
trada: Ouanto mais se avisinhava d'esta cidade, mais lhe 

- Onde está o dcs6ladeiro que chamam a bozina chamavam a alleoção as iol:initas raparigas qun se <li-
de Roldão? rigiam lambem a IJayona, ostentando formosíssimas 

- Vé aqucllas rocas negras ? B alli. tranças, cuidadosamente penteadas e enfeitadas com 
- Queres guiar-me até lá, dar-te-hei boa recom- vistosos laços. 

pensa. Ajustando quarto em uma hospedaria, saiu a visi-
- Ainda que me désse o oiro do mundo, respon- tar a cidade. 

deu o rapaz, 11ão o acompanba~ia, nem ninguem uo Vira da sua habitação uns homens que percorriam 
valle o acompanhará. as ruas com uns gra11dcs sacos ao hombro, gritando: 

Pedro nflo quiz demo1·ar-sc para ou,·ir a cxplicaçflo - Quem corta! quem corta! 
<!'estas palavrus, porque Jogo se convcncêra de que Aqucllcs homens e cstt's gritos excitaram-lhe viva-
em quanto se dirigisse a bespaobocs sô ouviria saodi- mente a curiosidade. Ao atravessar uma pra~a , v<'ndo 
ccs e vulgaridades. uns magot<'s de campo11<'zas e homens similhantcs aos 

Chegou, cm fim, ao sitio ood<' pmmmia ter-se dado que chamavam a sua attenção, di rigiu-se 1n1ra piles. 
a grande batalha; mas necessitara de um guia para O filho das nobres Encartações, oude o que t'screve 
se uüo expor a tomar o bramido de alguma vacca t'stas paginas víra adoecer uma menina e morrer de 
pelo soído da bo7.ina de Roldflo. tristeza por ter pcrtlido os seus formosos cabellos; 

Uns pastores c~t:l\'am jaQtando ao p~ de umas ar- onde duas comµri1las tranças i11spiram mai s midade 
rores, e encaminhou-se paru elles. ás douzcllas que todas as riquczes do 111u11do; onde 

- Dão-me eoulwcimento, lhes di~:;<' antes de d1e- o <':>po:;o sente tanto prazer ch<'ga11do aos labios uma 
gar. do sitio cm que fo1~am derrotados os do7.e pare~ formosa trauça de cahcllo. como aproxima11do-os de 
de França? uma rosada face, e 011de o rabeJlo Íl·mi11i110 se con-

Os pastores, por unica resposta, 111'0rornperam cm ti idcrn como o cstillil'idio da inll' ll igPnc·ia c1tw re:>ide 
irnprecaçõcs r:o11Lra os hcspa11hoes; to111<11·a111 cada qual na e;1b(•ça, á qual sprvc de roroa; o lilho das Encar­
o seu cajado, e arn•messaram-sc com grsto amcuça· taçfH'S viu com horror que urna porçr10 ck louçils e 
dor contra Pedro. Este, rendo c1ur a cois1 uão ror- li11das aldeãs co11sc11tia, sem dor, e por algu11,; fran­
ria bem, µoz os p<•s l' m polvo ro~a . drixaudo cair a co::, que umas l11•dio11das tt•soira~. t' lllpu11hadas por 
capa (' o chapt•o, como Carlos ~lagno o manto e a 

1

111:10 ainda mais ht•dio11da, lhes tl t'::poja::st• a eabeça 
coroa. do:,; calJcllo:> doirados como fios de milho, ou 11t'gros 

Os pastor<.>s conWnuaram após rlll', e ia por certo <'01110 o nzerid1e! ... E o tiuc n1ais o a~:;omhron , e in­
reoder-se, extenuado de cançaço e ro111 as mf.los l' a dignou até, foi a fria i11difft• rcnça rom quP a,; mf1Ps e 
cara ensangoe11ta1la:; pelo roçt\r das sa1·ças, quando os noi,·o:=; d'aqurllas raparigas preseucitn-.1111 lflo IJar­
,·eiu em seu aux ilio um bomcm c1uc, armado de es- haro sacrilicio. 
pingarda, andava por all i á caça, <' que afugentou os Lcmb1·ou-se então Pedro do que nós r<'<'Ord;'11nos ; 
pastores, ameaçando-os com um tiro se nüo retroce- ll'fnbrou-se do i11findo or1rnlho com que 11a sua aldeia 
dt'ssem. · as infJes cuidavam do· cahpJlos das lilba.:, e os man-

- Entre que gt'11t<'s estamos, senhor! - exclamou rrhos contempla, am a;; tranças de sua ' amadas: lcm­
Pcdro. Pergunto a t':>ses barbaros ondC' fo ram derro- hrou-se das formosu~ tranças, u11idus no r xtn•mo in­
tactos os doze 1>a1·cs de França , e cri;ucm Jogo co11tra Ít'rior com um la~'O de fila a?.Ul ce lc~li a l , que pc11-
mim os cajados como se lht's chnmassc judeus! Na diarn da linda cabeça ele Hosa, e lernu aos labios, 
mi11ha aldeia rrspo11dc-se dcsahridamente aos foras- commovido, o annel que lhe offerecêra esta pobre me· 
teiros, mas dar-lhcs-hiam a alma e a vida se d'ellas nina. 
carecessem. Afa:;tando os olhos rl"aqurllr cspcctaculo, para clle 

- r\ão deve , .. s. estranhar o <1 uc fizeram rsses repugnante, roltou ú ho$pt>tlaria, n 'solvido a ~air im­
rnsticos. üo francczcs. e os bt'spa11hors todos os dias mediatamente da cidade. Ainda mai:5: <kcitliu -sc a 
lhes queimam o ~a11gue com a hi .-toria dos doze pares 11 f10 se drmorar no ::;olo francez, apesar de que a don­
de França e de Carlos ~lagno . ~os ultimos dias cxa· zella de úrleans <· os IH'rOt'S de Nossa Senliom de Pa­
ctameute foram rnais inl"ultados que 11unca, e julga- ris e do Judeu E1'1'(111tc dcsernpenha,·<Hn grande pa-
ram que v. s. vi11ha rPpetir o insulto. pel no seu olympo. 

- O que cu queria era pL'rcorrcr com guia es::;('s - Expl ico perfl'ita111 t• 111c o qun me o<·c·orTrn desde 
sítios, que encl'nam tamanhas rcrordaçücs historicas. quo pisei. o tcrritorio franct' 7. , disse Pedro ao sair de 
Se v. s., que prol'cdeu mo IJem para commigo, qui- Bayona. E qut' <'m vrz d(' começar a ,\frica na íron­
zcssc acompa11ha1·- me, far-me-hia novo fa\'or, que lht' leira nwridional franCl'7.a, eomeça na septentriona l, e 
agradeceria tanto <·on1o o primei ro. os francczcs occultam-n'o por modcstia. 

- Deixe-se de pensar cm tal, porque ~6 encon traria (t:cintino3) 
abi rochedos e silvas; e expor·St'·hia, além d'isso, a 
que es:>es rapa~es pensasst>m que clli•<'tivarncntc v. s. 
tratava de i11sulla l-os, e talvez a minha espingarda 
nflo podesse t•n1f10 dl'fcndel-o. 

- :fü1 ~ a historia das ''iagrns falia a cada insta11 te 
dos perigos com qu<' os ,·iajantcs arro:staram em uma 
util iuvestigaçf10 ard lC'ologira, ou hotanita, ou sim­
plcsmeote para s1t Í$Íll7.t'r a sua ruriosidade. Abi tem 
''· s. o sru rompatricio Chateaubria11d, que desceu ú 
cratéra do Y<·~u vio . 

- Qual cratt'•ra , nem qual historia ! ... Se ramôs a 
fazer caso de tudo o que se escreve! ... Pelo que wjo, 
v. s. viaja com o fim de se divertir? 

llESPEITO QUI~ OS ClllNS TRll3U'l'A~I A Vl~ LlllCE 

.i. i\I E)!OntA nos SEUS A:XTEPASSADOS 

E lrn GE llAL .\OS :llORTOS 

Embora tenhamos por fabu losa a conta dos i:rculos 
<1uc os chins düo ao St'U i111µcrio, é toda' ia eerto que 
111•1 il1 uma das monarrhias <'Uropi_\as, por maiil que bla­
sont' de seus a11 tigos hrazút's, se pódc coinparar coro 
a China crn nobreza de n11tiguidadc. 

l~ in t1uanto a hi~ Loria geral dos poros nos mostra 
por toda' a parte, dl'sdc os mais remotos tempos, uma 
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continua successão de instituições, qu<' se erguem e 
caem por effeito d'essa lucta iacessaote da humani­
dade na procura dos seus aperíeiçoaruentos, a,ponta­
nos a China como um exemplo de excepção a essa 
renra. 0

Alli o imperio tem atra\'essado de pé, firme e ro­
busto, immensidade de secu los. N'esse extensíssimo 
período tem-se sucredido umas após outras gra11des 
revoluções, e formidawis invasões de iuimigos, que 
tem íeito baquear numerosas clynastias. Mas cm todos 
esses cataclismos polí ticos IC'm sido respeitada e fi­
cado victoriosa a im:lituiçiio mo11archica. 

Ocre ha\'er uma causa especial e muito poderosa 
para que se M um effeito l:"10 Pxtraord inario. E ha, 
ccrtanwnl(', e consi:'lc em ter alli a mouarchia po1· 
base o primeiro e mais solido runclamcnto da insti ­
tuiçüo da família, qual é o amor íllial e a obedicncia 
aos paes. Esta vir1ude, que os cbi11s acata111 e esti­
mam como origem fecunda de todas as outras virtudes 

sociacs, foi inoculada nos costumes por sábias leis, 
autiquissimas, mas sempre em vigor, as quaes esla­
belecem premios e honras a todos aquelles, de qual­
quer condição que sejam, que se disti ngu<'m por sua 
piedade filial; e applicam severos castigos aos que 
desconhecem um tal den.>r. 

Foi sobre esta base que os legisladores chinezes es­
tabeleceram a auctoridade do imperador, fazc11do com 
que este fosse por todos considerado como vrrdadeiro 
pae dos seus vassallos. 

Do amor filia l, assim bebido com o leite como dou­
trina sanla, e forta lecido na rdade adulta pelos csti­
mulos que a lei creou, nascrram naturalmente, e d'a­
quelle mesmo modo foram sanccionaclos como leis do 
cslado, e co11sagrados corno 1)1'eccitos constiluti vos da 
sociedadr, o respeito para com a \'Clhice e a \'encra­
çüo para com a memoria dos anl<'passados, e em ge­
ral para r.om OI' mortos. 

Para honrar a \'Clhice, e cxcilar por Ioda a parte, 

Tumulo cliincz cm Pckim 

e e111re todas as cla"~es, o rc~p<'ito que se lhe de,·e, 
foi- lhe con«ed ida a tlistincçf10 mais honorifica que o 
~oherano da Chi na tc•m dispt'11sado aos seus vassallos. 
E um Y<mladeiro pririlegio, que consi~tc em poderem 

,, u 'ar o chins que completarem 70 a1111os de (•dade, 
qualquPr que seja a sua condi~üo, roupas de côr ama­
rella, o que é pri\'ativo das pc:;soas da familiti im-
1wria 1. 

Ch<'gado$, pois, aos 70 annos, é pratica, se 5üo ri­
co~, convidarem pnra um lauto banquete todos os pa­
renlcs e amigos, que vão pressurosos <' nlegres fl>stejar 
a ('lltrada do anC'iáo na edadc veneravel, e ('011~ratu­
larcm-se com ellc por Ler alcançado a suprema felici­
dade na lC'l'l'il, se porvenlura reuuiu ôs riquezas a dila 
de ter muitos filbos. Se a fo1·tuua lhes correu adrer­
sa, íazendo com que recebessem ac1uella honra no 
seio da pobn•r.a e ela miseria, serve-lll<'s o clis1i11c1ivo 
de mui10 conforto t' amparo, porque desde logo se 
rêrm alvo de allençües e re$pCilos, e caridosamente 
soccorridos ('m su;:if; 11eccssidades. 

Se for passcia11do por urna rua um mnncebo ele 
alia jerarchia, e C'11c·on1rar um d'cs,;C's anciüos ''e:->li­
dos de amarcllo, por mais misera1•rl que :;:rja o seu 
asprclo, parou o mancebo, e inclinou-se revere11te­
mc111c para lbe oll'c1·cccr uma esmola, ou para o dei­
xar pas:>ar. 

o·rstl'S ~entim<.'nlos para com a sen<'clude resulta 
tamhrm um t:"10 proíundo acatamento pela memoria 
dos aul<'passados, que IH'l1l se llw póde dar o nome 
de cullo rl•ligioso, S<' f! que nüo lhe calJc com mais 
propriedadl• o nome de rcligiüo de íamilia. Em prora 
d'c;;ta \'rrdacte, nflo ha r111 todo o imperio uma só 
casa ou choupana alguma, .JJOr mais polir<' e bumi lde 
que H•ja, que nüo apresente no lllC'lhor logar das suas 
pared<·s um quadro com o.~ nomes das prinripaes pcs­
i;o,1s da fomilia, cll•sdc aquclla que rrputam o tronco 
tl'ella alé ao mais proximo a\'ô. l~m casa dos ricos 
ha uma sala re,;en·ada, um como sanctuario de fa­
mília, dc;;1i11ado <'xpressa e exclusi"amente para con­
lt' r os 110111cs, l'C'l ratos e quacsquer relíquias dos pa-
1·entrs finados. Todas csias memorias se adiam collo­
cadas cm um aliar, que é magnilicanwnte ornado, e 
al lumiado noite e dia por vúrias lan1padas, l' perirnte 
o qual Vl'll1 todos os· membros da famil ia, t'm ccrios 
dias do anno consagrados a taes ccrcmo11iai;, rendl'r 
homena~<'11s ~is cinzas de seus aró~. qurinrn11do in­
cc11so, depositando oJTerP1Hlas i<ohr<' o altar, e pros­
trando·se por 1r1Ta cm <l(•mons1raçiío de rC'\'e1·encia e 
saudade. Em fim, nrnhum cheíe ele fomilia é capaz 
de lomar uma n•solução ('Ili qualqu1'r negocio ou caso 
importan te ela vida, sem ir meclilar um pouC'O dentro 
<l'aquellc ;;anctuario, como se consultasse os parcn-

• 
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tcs finados, con\"iclanclo-os a tomar parte nos bens e 
malrs dos seus cleRcendent('s. 

O e·mcro e cuidado que todos tem com .os tumulos 
('Stà cm perfeito accordo com ('SIC culto. E muito cu­
rio~a a Rolemnicladc chamada tcha119-(i:u (festa dos 
defuncto:;), que se cel('!Jra 110 mcz ele abril. Kioguem 
deixa ele toma r parle n'esscs obscquios fu11t•bres. Ador­
nam-se os IJOmcns, mulhet·cs o rri ança·s, e até enfei­
tam os a11 imaes com ramos da arvorc chorão, que é 
co11sirlcracla na China co1110 o sym lJolo da dor ·e da 
·saudade. Assim preparados, vtio visitar os lmuulos e 
scpulluras de sl'us ;nó~, e por essa occasifto cnfl' i tam­
n'os com flores, cercam-n'os ele• to'bas accesas e dC' 
lm111dõcs de iuren~o, guarn('Cl'lll o solo cm redor com 
tini" de papel doirado, e drµositam rm ,·olta do m;1u­
soléo ou sepultura Ya~o- e IJratos cheios de iguarias 
delicadas. 

Os 1umulos são muito ornamrnta<lo,;, r gcralmenle 
f(•itos d11ra11te a r ida das fll'SROa~ que hão de cn<:cr­
rar. Con10 os cbirl~, ('111 virtude d't·~la esprcie de culto, 
niio l<'m horrnr á morl<', C'01110 succNlc a todoi; os 
ou11·os povos, cuidam com desvelo e prar.t•t· nos pre­
parati vos da sua derradeira morada. Porlanto, as fa­
mílias abastadàs tem um c1mwto junto da sala que 
('1H·C'1Ta as memorias de seus a1•ós, onde guardam, 
numNaclos e classillC'ado$, os tumulos que bão de 
scn'ir para todos os i11di,·iduos da mi•:;rna família. St' 
C'Sta nào dispõC' de muitos m('ÍO~, traia de fazer <'CO· 
11omias para poder ma11clar íahricar lumulos tão bons 
como os das famílias riras. O nwlhor pres<'utr, r o 
mais bl'm acceite, que um fi lho extremoso pôde oO'u­
recl•r a seu 1>ae, Vl'lho <' Pnf1•rn10, é um mnut:oléo 
C'Olllprado com o pro lucto do seu lrahal lto. D'est'arte, 
ficam sendo esles troph(•OR da 1norte como ornamr11-
tos da casa; e b('m se presl am a isso, se a1te11der· 
mos a qu e são todos larradoi; C'Olll graciosos lavores, 
ornados de doiradura~, e pinl\Hlos com as ma is ak­
grcs eôr<'s que ::e conh<'ccm. 

O rigor uo lurlo e a pompa nos r11l<'1Tos <·~tfto <'111 
harmonia com toda$ c~tat' pralieas e ro~tumcs. O fu­
rto mais rigoroso (• o d<' pal' 1• mf1('. Dura lr('s anno~. 
e n'l',-t(' longo r~paro d(• lrmpo cumpr<' ao anojado 
viYcr recolliido. Xf10 lhe é 1wnnit1ido fazl'r ,·isita$, 
nem dc:wmp0nhar as funrçõc~ dt• qualquPr ('mfll'(•go 
pnb lic-o, ai11da que !'C'ja o de niaudat'im. :\ cór do lu"'º 
11r10 é prc•scTipta pot' lei, po1·(•111 a mais g<•r;ilmc111c 
usada é a hranr:J . 

1;: nas ho11n1s funr lwl'R qur 0$ rhin~ po<l<'ro~os fa. 
z<'m a 111aior ostenlação ela !'.'lHt riqueza. X1•11hnm outro 
povo C!.(uala o d1i11<'7. 110 app:tr;llo e luxo dt• LuC',; e<•­
remonia~. :\ magnifice11tia das l:tpl•raria~ C'Olll que ar­
mam as $ala~ C' portiros: a ~n11111l• quantidade de mu­
sicos, rnrarn•garlos de locar m;HThn:: lu:mhn·~: a sum­
ptuo~idadl' e profu;:f10 dos hanqtl('l<'$ <1ue (• dC' u,:o dar 
aos par('nles e ami~os cio li11ado: as pompa,- de um 
irnnwn;:o a('ornpa11harne11to, <'lll qu<' se 111e·111 numc· 
rosa:; liandciras ric·arnr11tC' pinlaclas r bordadas, esta­
tuas d(• dil'i nuades dorn<•sti1·as, <·>'per·ic de peoatrs, 
<·011duiidas !)<'los l1011zo:-, IJ;111das de• musica, coros dP 
c·arpicl<•iras, o carl'O fu rlC'bre iodo n•spla11dN:e n1e dP 
oiro C' guarnecido dC' seda~ de ('(\rc•s ri,·as e variega­
da;;, (', li nalnwnte, tllraz dt• ludo, os p:.irrntc•s le:va1los 
cm ricas eadcirinba:;: lodo (':;ti' fau~lo al1son·e som­
maR de dinheiro f jUl' algumas VC'7.es d('ixa arruinadas 
famílias rica::. 

fü10 ha cemircrios pulilicos C'm Pckin. Os cnlrrra­
mrntos da ~cnlc pobrc ~fio fci1os no~ C'ampos risinho;: 
ria ridad('. ~las nunca fic·a a srpultura sem algum :;i­
gual h('m caracteri:-tico da saudaclr dos pare11tes do fi­
nado. :'\fto se fa7. cova: o 1·aixf10 (• ('Ollocado sobre o 
solo, e colH'rto de tc•rrn :11 (\ fol'll tn r um 111011tesi11bo, 
qll<', srmeado de relva e ílorrs, faz as VC7.('S de tu­
mulo; e os chorões com qur o tl'rc·nm symbolisam o 
saudoso pranlo dos qne ainda fü:ararn sobre a terra. 

'rodaria, da falta de policia n'estes enterramento· re­
sulta, nfto pouca? vezes, um desacato ás cinzas dos 
morto~ e um perigo para a ?aude publica; pois que. 
se sobr('vem chuvas torrenciaes logo depois do eo~ 
tcrra.m~nto, as agu?s leram a terra que constituía 0 
mo11tesmbo, e o caixão nflo lurda a d('sfaz('r-se, dri ­
xando a d('Srobcrto o cadavrr, que as avc•s de rapina 
e os cães ' 'fio devorando, e o 1<•111po consumindo. 

Os entcrl'Umcntos dos rir os ía?.cm-sr ta m bPm "'e­
ralmcnto 11Ós arrabuldPs, mas no nwio de jard ins m~is 
ou rn('nos gl'Und iosos. Os mausoléos ou sfto de pNlra 
ou do madeil'a. No pr imeiro caso, ('~hl'l t os e l indos 
arbu·tos cstflo Fempre a e:;pargir ílores sobre o moi­
me1110. ~o sr~undo caso, abriga-os dos ci::tragos do 
tempo parilbüt•,; construidos com sumptuosidade e 50• 
lidez. 

Al~wmas famílias ('stahclec('m nas suas proprim: re­
sidem:ial.l, ('m uma sala re$crvada, jazigo, se 11flo para 
todos, pt'lo mrnos para os seus principaPs m<'mhros. 
Para e::;lc fim fa7.cm cobrir todo o ca ixft0 com uma 
esprcir de cirne11Lo, qur endurN~e corn o trmpo, e que 
vPda ('Om plr tanH·ntc a i 11 1roduc~~t0 do :Jr e as exha­
l n~Õ('S 11H'plt i t icas. 

A 110~~ª gravura é cópia de oulra que adorna o jor­
nal Le Tom· du .llonde, onde ta111bcm colhêmos, 11r10 
todas, mas a maior partC' da:; notidas qur damos n·cstc 
artigo. 1. DK \'11.ll&~A 6ARROSA. 

A LITTEH.\TCR:\ N.\ A~IERJC:\ llE 'P.\:'\IJOL.\ 

• \' Ili 

Salnuo !!'essa ?,Ona americana, lptr aetualmc•ntc se 
dC'bate nns gal'ra5 de uma atl'OZ diseorclia, onde u 
rrlelJl'e Lopl'7., ú te:>ta das ÍOl'~as da 11('q uena reµu­
hliC'a do Paraguay, está da11do ao mt•,.:1110 tPnrpo um 
ex<•mplo dt• c11rrgia no modo como ~C' d(•fo11dl' contra 
o Bra~il, paiz que dr'wia ser ti10 po(kro,.:o C'omo Io­
das a:; outl'as rrpuhlieas junlas, <·011tl'a a co11fcdera­
çfro arf(Ct1li11:1 r conll'a o P<'<JUC•no !'~lado do Vrugua)·, 
todos tl'<'t> unidos <'lll alliança offt•11siva e· dC'f!'n,;irn 
contra a p<'qur11a rrpuhlil'a, e u111 <'xt'mplo dP hor­
rOl'O>'a <Tlll•l<ladr no modo bar·hat·o e sC'I rafWlll por tJUl' 
1<•111 alé ago1·a ~u~t !•nla rlo c,;~a f.:U<' l'l'a; irni 11do, poi;:, 
d\';:sa %011t1 n1cridio11al onde l:tm1l('jarn os fachos ll' l'­
l'i\'CÍs da pt'lt'ja d<':.:picdosa, l'li~arno:: a lwira do Paci ­
fko, e p;11·l•mos mt ri,.:ouha l'<'p11illic·a~i11lia do Chi li . 

ll Chili, C'Omo supponho jú tPI' dito, é eh• toda,.: a~ 
rt'pu biiras fl('~panl.iola:; a c1m· mai:: t<·m a1t1·1ulido ao 
dc;;rnrnh inw11to malt'rial. Tah'('ir. pa~::a~i!l'm para o 
animo do:> actuar,; hahitante~ d'p,.:::a h'rTa a:> fort<';: 
e rrwrg'kas lradiçüc" dos antigo,; armwa11io~: mas o 
que é l'('l'IO é <1ue o Chili a\'a11ça rapidauwntr na e:'­
lrada do pro~re,.:so, :tpf'sar da san;wi11ol<'t1la a11arrhia, 
que o 11f10 tem poupado mais do c1ut• ;10,; outl'Os µai-
7.Ci'i da A11wrira l lh.:pa11bola. 

Co111 os olhos filos, porta11 to, 11as 11açõ<•s ruroprl•1", 
qur lhrs d.-10 o t•xcn1µlo do adia111a111P11to n1 :H1·1·ial , o 
Cltili tamhrm pautou a sua l ill<'ra tura 1wla cl'(•sse:.: po­
vog que tc•n tou imitar !10 clt-~Pnroll'ÍmC'ttlO s('ic11tilic-o. 
Demais, o ChiJi c:.:t:i nas ow:.:111as l'oruliçi'll':O: r limat(•ri­
cas que a Europa. Tudo isso r-ottrorn• para que, p<'i~­
suindo alir1s muitos homens r111inC'11t<'s, não po~;;ua 
<'Ssa litt<•ratura tflo Yi~Ma r lft0 rolm,.:ta, planta r(·­
ga<Ja com o sangue das gm•rra~ t'iri:;, <' que a i,.:::o 
eleve a f<' ror. rncrgia que a di::ti11i.w<'. 

l'ois os !\l'US portas 11üo ~offn•ram nlC'nos pcr~P­
guiçõcs que os argent ino:-;. Dos sc•us quat ro poc·la,; 
mais notn vris, ) ! ulla, Blef;t -Ga 11ú , Li llo, : a11fu1·11tr,, 
doí~ ti v<1ra111 que eo!Trr r alrornw 111c. Euzc•hio Lillo 
fugiu da sua patria para 11ão sei' fu$i lado, Blc:;t-Ga11ú 
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foi coodemnado â morte, e a muito custo obte\"c que 
lhe fosse commutada a pena. cm dez annos de des­
terro. 

Mas no Chili os poetas não f\llO tanto, como nas ou­
tras nações americanas, os tril>unos das luctas san­
guinarias, o· entlwsiastiro~ prophetas de um futuro 
radiante. O pulilito chilia110 ufa11a-se mais da sua 
plr iade -Oc sallios, de finau c;t' iro:; e eronomistas. 

No Pcrú, e no Mexico da mes111tt íórma, :\ littl'ra­
turn ton'la um a::perto differ<'llle do das outras repu­
blicas. O romance dti costurnrs, o drama sorial , a co­
mrdia de obserra1:ão, quasi de:;co11 Liecida nos outros 
paizcs, tomarn aqui o pas~o â poe,;ia que lú é o ramo 
littPrario dominante. Explira -sr brm esta parti<:ulari­
dade. Estes dois nomPs do Pl•1•(1 e do .\Lexico tem aiuda 
hoje uma indizi veJ magia p;lra os emigrados <'uropcus. 
Ou1·rn diz ~l1•xico diz oiro Plll pú, roelias de na·tul st:in­
tilla11ll', riqu1•zai; nascidas a um ::opro de fortuna. paiz 
dos so11ho,;, ~deu da opult'nc-ia. Quem diz P1·1·(l suscita 

_ logo a itll'a dos :,:alrür~ h1•spa11hoe:;, n:.'rga11tlo ao peso 
dl.' thPsoiro::; d1•slu111l1ra11LPSi lembra as \'aslus minas 
dl• prata, as n11·crnas onde as pul'cdes l111111idas suam 
stalarlitPs <li' oil'O, al'g1'1111•as ~lalag111 i1.cs . Por i:;::o é 
s1· 111prc para Callao ou para ' . Juan de L'lloa que 
i;i11gram o,: 11avios earregarlo:; de e111il!ranll':; que pro­
n1ram a riqm•;rn , quando 11:10 1 fio, ll'11tados pl·la fa­
ma n•ct·11tt". auroral' na va,:la bahia tio :5. Francisco 
da California. Dú i:;to 1·111 rrsultado, 11 'csll's dois pai­
~t·::, uma sori(•dadt• n1t•sdada que tenta o olist·n·atlor, 
f;ll. 11ascer idí•as de lucro po,;iti1·0 que l'Xdu1•111 o e11 -
thu,;iasmo da po<',:ía . Eis o motivo por que abundam 
nºp:;las dua,; 11ai;õ1•;; o,: roma11<·i~ta,:, os tlramaturgos, 
o;; au.-ton's dP ron1edias qu<! lauto 1·sci1sseh1n1 11a:; ou­
tras i·cpublil'a,:. 

As Ires rPpublicas que liga 111 1.'nlre si a lena de 
Cort1•z l' a 1t•1Ta de Pizarro, a Buliria, o Eqnatlor e 
(;uat1·mala, t1·111 lambem u111a littcratura propria, mas 
<1ue 11ão la11ça g1b.wde hrill10. Em comp1•11sai;i10, \'eoe­
zul'la, ou pol' rau::a dos H'Us i111n1en:;os llwws, que 
ta111a :;i111ilha11ta LPm com o~ 1 asto~ pompos 1k Iluc-
110::;-Ayn•s, 0 11 pol'qu<' abu11de 111ui10 em s1•u seio a 
raça n1u lata, raça l'érl'ida, ,:u~weptivl'I de• gra1ulcs c;om-
111otõ1•s, e c·apa7. de seutir <·0111 ardor os arrobamt•n­
tos do lyri,:mo, po,:~uc uma hrilha11ti:;;;ima pl1•iade de 
poetas lyriro;;, 1'11t1·e os qu;ws al'ultam dois muito uo­
tar<'i s, Ba1'ail t• Fir111i11 Toro . 

~las ó na r<'pu l1li<:a dr ~ora Granada, cm Bogota, 
que dispura a Bul.' 110:; AyrP~ o uome de .\1hc11as amc­
ril'ana, <jlll' a po1•,:ia ri11alisa, :>l' 11<"10 \"Ciice a liuera­
tura arge11ti11a. Elfrtti\"anh'11h', á :'\u,·a Grn11ada pl.'r­
tl'll.1'<'111 \ºarga:: 'J'l'jada, Caro, ~ladit•do, e prirwipal­
nH•11le Arlioh·da, que Tor1·1•s Cuin•do considera corno 
o primt>ir·o pol'la ria r\nwri1·a ll1•spanhola. 

l~,; l.Joc1•1110,; l'apitlanwnte a vi1la dºc·:;tc escriplor, que, 
lltl'lhor do qne tudo quanto po le,; '\•111os Ji~cr, darú 
aos leitor<',; nma id('a das i 111lucnei:1:> que ar1 uam so­
Ln· o fw11io 1los po<•ta:; 1•111·0110$ 11'ps,:r turbilhüo que 
destroc e urra~a essas nol.rt•s e infl•lizes republicas. 

IX 

Julio .\rbol1•cla prrtcncia a urna íamilia j:í illustre 
110:1 l<'mpos roloniae;;, e <ttll' ai11tla mais :;e illustrou 
110 mo,•inie1110 i11su1Teccio11al, p1•.la sua heroirn dedica­
çf10 ú rnu~a da i111ll'pentlC'nci:t. I~ verdadeira11H•11t c urn 
111art yrologio a historia dos proximos ascenduntcs do 
~rande poeta. 'eu pai', indo cu111prir uma 111is~ão que 
lhe íôra confiada por Bolirar, e i:endo ~alll'ado pela 
f1·hrt', dorno11-lhc os ex1·e:<~os com o atro7. rernedio do 
ar,;1•11ico, prt•fcrindo as con,;equcucias fatae:; d\•stc cu­
ratil'O Ul'l'Oico a dei xar de ::;e deiwmpenhar do cucargo 
que lhe l'õra commettido. Morreu em coosequeucia 
dºis::o. 

Os seus 4ois tios, .Caldas, sabio l.Jotanico, e ~ligul'l 
de Pombo, e seu primo Ulloa, fo l'am passados pelas 
armas na pra~a dr Bogota. Uma tia preferiu ruol'rer 
a entregar-se aos hcspa11Lol.'s. Jluilos dos seus paren­
tes morreram 11os c:ampos de hatalba. 

Inrni.tiucm o effcito que produziriam estas heroicas 
tradiçül'S ele familin 110 uuimo juvenil e l'Xaltado do 
futuro pol'la. êua m;ic, da raça da:i t:ornelias e das 
Filippa:> de Vilhena, co11 rava-lh'as ao senio, 1.:om os 
olhos antl'S ardendo em rnroni l c111husiasmo, do que 
al'l'a,;ados de lagrimas fcn1in is, e a s:111ta imagem da 
patria, o forrno:>o Yulto da liberdade, ia111, depois d'es­
scs serúl.'s ferrentc,;, s1•ntar-se á cabeceira do moço 
Arboleda, e i11Ua1111lltll'· llie o e:>pirilo um souhos l1cl­
licosos. 

Enlrou muito noro na <:arreira politica, e a sua vida 
principiou logo a ser urna si11gular mi,:tura ele acti­
ridadc e de sOC<'fW, de agitaçflo e ele contemplaçi10. 
Ora ph•nipotenciario junto dos gol'C:rnos e:;traugciro::, 
ora c11t1·t•gando-sc ú cultura das sua:> tl'1Tas, rscondido 
n'u m Til.ur dl.'lit-io,;o, e c•scrcrendo os can tos subli­
mes quo llJc deram gloria. 

O voto popular arntuta-o do seu cremit erio e cn­
ria-o ro1110 1·cprcse11lautr a. Bogota. Como Lamartine, 
como Garrett, o pot•ta rerela-se eloqueutissimo ora­
dor. l\l'11en1a unia rP1 olla, que o arroja dos µincaro:; 
da tril1u11a na,; prnfuudezas da 11w~mo1Ta . ~º"º mo­
tim· llw alJre as pol'las da cadeia, nova reacção o per­
i'l'/!lle, I' vau cc•rcal-o a sua propria casa. Con:;cguc fu­
:.tir, 1·1·nnir um exercito, marchar sohrl' a capital. \'ol­
la·lhe a fortuna a$ costas: são derrotadas as suas tro· 
pas, e <'llc condc11111ado á morte. ~l a~ a fortuna, <1uc 
µrin1Piro o trahira, d1• 11oro lhe $Orri. Uma rictoria <1uc 
ohl<'lll 111uda a fai·1· dos 11C'gOl'ios, e Arboleda e11tra 
1•111 Bugota pa1·a suliit· ao Capitolio, l'1 11 vez de subir 
ao cadal'alt:o. Um golpe de estado di~pl·r;;a o congres­
so, e Arbolcda, btt<llll'a11do na rocha Tarpcia, rcco-
11lll'l'C mais uma wz a rcrdade do dito de fürabt•au. 
\'olta de noro á existl•11cia cios acampam.enros, <' nJ­
se la11çado n'essa /.?llt'rra te1Tirel, <'lll que as batal has 
carnpaes ú luz do dia 111ascaram as i111e1·pres:.1s noclur­
nas. \'encc a campanha, e é 1101n<'<H.lo prcsidenl(• do 
:;e11ado. ~las oão tcrn muito trmpo de socrgo, e a 
guerra c·i,·il de novo o cbama ao :;ru seio tempe,;tuo­
so, da11do-lhe por aclvcrsario Joaquin1 llo:>qucra, seu 
pal'l'lllC. A fina l, til'pui:i ele tríumphos <' de revt•7.cs, 
6 as,:assi11atlo no dia 12 de 11ovcrnl.Jl'O tlc 1862, uos 
d(':; fil ad(•iros de BerrUC('O~ . 

No meio <l'esta l'xiste11cia awnlurO$a, entre os pe­
rigo,; conslJntcs das intl•rminan·is rl'rnllas. acha11a 
Arholt•cla or1:asiúo d(• lançar ao \'l'llto as pagi11as ~o l­
tas eh• admirarei:i pol'sia:;. Podl'm p1•11:;ar c1uc Sl1llo 
lflo c·arartl'risti!'O C!'lan1paria 11 'cstas folhas dispersas 
o gcu io 1lc fogo que Jhºas inspirava. Era no meio cl'cs­
tas vi!'i;;situdes de fo1·1uua sl'mpre esse amour sacre 
de la palrie cantado nas cstrophl's da Jlarselhe:;a. 
c1ue 11:"10 al.Jandonava taml.>em, na outra extremidade 
da i\merica do ::)ui, os poetas argentino~ entre os ter­
rores da tyran11ia. Era um euthusiasmo, uma <:C'ga 
adornçflo por c:;sit forn1osa e desventurada America, 
vi,:ta t;em1H·e por el le não como o prl'scnre a fazia, 
mas como o futurq lb'a entrcmostrarn na sua exal­
tada irnaµinação. 

:\rboleda escrcrcu um poema incompleto, Gon:;afo 
<fOyo1t, i typo, o vrrdatll.' iro typo da epopéa ameri­
ca 11a, que tomarei a liberdade de apontar aos poetas 
l1rn!dlciros, que parece que olbam, sem as verem, para 
as paizagens da sua patria. • 

Traduzirei um trecho de uma <ll'scripção, e pre­
firo dai-a assim com Lodos os defeitos que 11a \W· 
sr~o lhe c·ausei, para que se não diga que é a pompa 
da li11~ua hespa uhola c1uem dá a essa descripçflo o 
ardor tl'opical que 110:; transporta aos sítios que nos 
pinta. 
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Era um vallc feliz! OndPia a terra 
em longas e suarissimas collinas, · 
.cujos píncaros beija a doce aragem. 
Em ondas de c.:ristal desabam rio:;. 

ob as purpureas flores, mauso e manso, 
vüo deslisando cm placidos meandros. 
O nobre Popayan , sob<-rba fronte 
ergue ao cabo do vci·dc paraíso. 

Campeia mais além, gigante ousado, 
subl ime Puracé, que anosta os e,·os. 
Dorme ús vezes, trauquillo repoisando 
nas amplas faldas; ci11gc o cume erguido 
d'alrns gêlos o nítido diadcma, 
que de roseo esplendor o sol inunda. 
Outras vezes, enrnlto cm bruma espessa, 
ruge irado, e arroja aos ares turvos 
o fogo que nas furnas luc rcfcn·c. 
Agita o solo no polente arranco; 
e dos ecos a cxlc11são queima, enrubece 
purpurea cliamma que no ar 011deia. 

Serras ao sul. F.o lre o fragucdo o vento 
murmura baloiçando as bravas cannas. 
N'rssc immenso cstuario l>rotam plantas, 
que distillam peçonha como as viboras. 
Brame a torrente na garga11ta estreita 
que os seculos cavaram uos rochedos. 

Nos bosques namorados que se espelham 
nos limpidos cristaes da:; mansas aguas, 
ou que a rugosa pc11cdia forram 
ele várias zonas, o arvoredo viça, 
as ramas enlaçando, a flor e o fructo . 

Do firmamento no azul tão limpido 
correm ás vezes nuvens tormentosas. 
Entr10 lampejam rapidos relampagos, 
ruge o trovão ao longe no borisonte. 
Agita o ar a electrica descarga, 
brotam os furacões, desaba a chuYa , 
alaga-se a campina, o sol esconde-se, 
e ex]1ala a seh·a um lugubrc soído. 

Ensombra o espaço a rabida procclla. 
Treme o eco quando os fulgidos coriscos 
correm, serpeiam pela vasta abobada; 
m:is logo o sol re11ascc, as nuvens fogem, 
jorro de luz tranquilla inunda os campos, 
e a meiga viração, c1ue passa languida, 
nem o calíx da Oor beijando agita. 

X 

Finalisaremos esta reYista fallando na perola das 
Antilhas, oa ilha de Cuba. 

A magnifica possessão, tão cuhiçada pelos america­
nos inglezcs e 1r10 querida dos soberanos bespanhoes, 
a quem resta corno consolação magnifica do immenso 
Lerreuo que perderam, nem corresponde aos desejos 
cios yankees, nern consagrn á llcspanha um grande 
a1foclo. O seu coração está com as suas irmf1s do con­
tinente, e os seus poetas, que os tem cm grande nu­
mero, aspiram com todo o ardor á liberdade, e sof­
frcm lambem como clles as perseguições dos que ty­
rannisam o seu paiz. 

De dois escriptores noravcis se ufana Cuba, entre 
muitos. Um, o mulato Placido, foi fusilado_em 1844. 
Ao out ro, lleredia, coube o exílio. Se o talento d'cstc 
não tem os vastos recursos de Arboleda, o mimo de 
~l~rmol , a ousadia de Lozano, c111 compensação nunca 
o sol das Antilbas, combiuado eom a indolc bcsP:,1.­
nhola, produziu espírito mais ardente, mais fogosa 
imaginação, mais heroica alma. Era clle que dizia, 

com toda a altivez. castelhana e todo o ardor do homem 
dos tropicos, parando diante da cataracta do Kia<>ara: 
•Deixa-me contemplar-te, sou digno de te \'Cr . • º 

A sua Ode ao furacão respira uma e .. ergia, um fo­
go, um arrebatamento, de que poucos poetas poderão 
cgualmentc ufanar-sc. Recearia profanar essa coo1po­
siçf10 sublime, tentando dar-Jbc a fórma poetica por­
tugucza. Heproduzirei alguns versos textualmente: 

«Furacf10 ! furacão ! siuto que te aproximas, e no 
teu hafo ardente respiro inebriado o sopro do senhor 
dos ares. Vede-o, suspenso das azas do vento, per­
correr o espaço immenso, ainda silenrioso, mas as­
sustador, mas irresistível na sua veloz carreira! A 
terra, oppressa•por uma calma siuistra e mystcriosa 
contempla com assombro o tc1Ti,·eJ meteoro ... O sol' 
hesitante, envolre em tristes Yapores a sua face glo~ 
riosa, e o seu disco cosomlirado derrama um fune­
hrc clarüo, que não é a noite, e que já não é o dia. 
llorrirel clarão, véo de morte! as aves t1·emcm e es­
condem-se quaudo se aproxima o furacão rugidor; nas 
r11011La11has longínquas ouvem-11'0 as florestas e res­
poudem-lbe . 

• Eil·o ! Desdobra sobre a natureza o seu manto de 
terror. Saudo-lc, gigante dos ares. O vento sacode e 
rc,·olutcia as franjas entrançada:; da sua tunica som­
bria. Os S<'US braços, que a pouro e pouco rão crcs­
ceudo, t'nlaçam-se por cima do horiso111e; baixam de­
pois, e cobrem o espaço de uma a outra serra. 

•Tudo trénls cm toroo ! O sopro da tempestade er­
gue cm turbilhões o pó das campinas. Por entre as 
nuvens rola o tremendo carro do senhor do trovão; 
chispa das rodas o rapido relamp:igo que vem fulmi­
nar a terra, e inunda o ceo com seus lívidos refle­
xos. Desaba a chuva em torrcutes. Tudo· é confusão 
e horror profundo. Ceos, nuvens, collinus, selva que­
rida, procuro-vos cm vão; sumistes-vos. A negra pro­
cclla faz rodopiar nos ares um oceano que tudo sor­
rc. Em fim, scparàmo-nos, mu11do fatal. Eu e o fu­
racão estamos sós!• 

Fica-se prostrado depois de ler um trecho dºestes. 
Que dclira11te pbantasia 11ão (! a cl'csse poeta que 
assim sabe descrever, pintar, e como que tornar pal­
pavel c:;se cataclismo da naturc7.a ! E corno se com­
prebcndc bem essa phrasc audaciosa: •Eu e o furacão 
estamos sós•! Sim, poeta, porque esse furação de 
poesia. póde afoitameute encarar o furacão dos ecos. 

Já vae111, poi~, que n'uma terra cm que a lillera­
tura tem aspirações tão férvidas e tiio brilhantes re­
cursos, ha vida, ha seiva, ba cucrgia bastante para 
c1ue se lhe possam prognosticar grandes destinos. As­
sim Lcrmim'm breve essas fatacs revoluções, que _em 
luctas eslcrcis gastam essa actividade de pensamento. 
Quando chegar a era abençoada, surgirá es~a terra 
juvenil empunhando cm vez do 9laclio o estandarte 
do futuro, e aquclle que tirer a gloria de realisar es­
ses destinos poderá, ainda mais do que o grande Ge­
novcz, ufanar-sc da sua obra, porque se este deu ú 
humanidade um mundo opulc11to, o novo ColomLo 
dar-llic-ua um mundo grand ioso e um Pº''º sublime. 

M. P1 N11Erno CnAGAS. 

D. João de Menezes, de quem já L('mos referido al­
gumas anccdotas, era um fidalgo muito estimado mt 
corte dei-rei D. João 111, tanto pclps dotes do espírito, 
como pelos cio coração. Costuma''ª cllc dizer ús ,·e­
zes, quasi como um estribilho, e sem dar explicação: 
•lla coisas que os homens cuidam que tem, e 1uio tem.• 

Um dia, lembrando-se el-rei de lhe pedir que de­
clarasse que coisas eram essas, respondeu prompla­
mente O. João de ~[enezcs, que eram quatro: muitos 
amigos, rni1ilo jitizo, rnttito saber e muita vaciencia. 
O soberano applaudiu muito o dito, e achou verda­
deira a observação do expcriculc fidalgo. 


